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Parâmetros de análise de mercado do trigo – médias semanais 

TRIGO – 20 a 24/10/2025 

 

 
Notas: (1 Preço trigo Hard, FOB portos argentinos; (2) Preço trigo Hard, FOB Golfo do México; 
       *   Preços mínimos da região Sul para o T1 (safra 2023/24): R$ 43,15/60kg (básico); R$ 53,88/60kg (doméstico); R$ 78,51/60kg (pão); R$ 82,23/60kg (melhorador); 
      **  Desembarque em São Paulo. 

 

 

MERCADO INTERNO 

Houve uma leve melhora no mercado interno, com mais compras 
pelos moinhos, devido à colheita da nova safra no Brasil. No Rio 
Grande do Sul está havendo um atraso da colheita, que ainda 
está muito pequena, mas ruídos acerca da qualidade desse grão 
fizeram com que os moinhos buscassem o trigo de outros 
estados, que apresentam condições melhores. Assim, o trigo 
segue em queda, mas se manteve estável no Paraná. 

A média semanal no Paraná foi de R$ 64,51 por saca 60kg, 
apresentando desvalorização de 0,03%. Já em Santa Catarina, 
a cotação semanal foi de R$ 61,69/sc de 60 kg, apresentando 
queda de 2,59%, enquanto no Rio Grande do Sul, houve 
desvalorização de 1,91%, e cotação semanal de R$ 60,46 pela 
saca de 60 kg. 

 

MERCADO EXTERNO 

 

As menores cotações dos últimos 5 anos fizeram com que 
houvesse maior demanda, com compradores apostando que os 
preços não baixariam mais no futuro e acreditando que o 
momento atual seria uma barganha. Assim, houve valorização 
nos preços dos EUA. A valorização do dólar durante a semana, 
em relação a uma cesta de moedas reduziu essa alta. 

A média semanal na Argentina foi cotada à US$ 220, mantendo 
o preço estável durante a semana, enquanto os preços nos EUA 
fecharam a semana em US$ 228,60 por tonelada, com 
valorização de 0,81%. 

 

 

O mercado futuro nos EUA mostrou-se favorável ao aumento, 
acreditando que os preços tão baixos gerariam menor oferta no 
futuro, pensando mais no longo prazo. No curto prazo, no 
entanto, segue a tendência de preços baixos, pois o mercado 
ainda segue com excesso de produto. 

 

Gráfico 1 – Evolução dos preços pagos aos produtores 

 

Fonte: Conab 

 

COMENTÁRIO DO ANALISTA 

 

 

Unidade 12 meses Semana anterior Variação anual Variação semanal

R$/60kg 77,39 64,49 -16,64% 0,03%

R$/60kg 66,68 61,64 -9,33% -1,91%

R$/60kg 74,12 63,33 -16,77% -2,59%

R$/50Kg 171,30 174,40 180,60 5,43% 3,56%

R$/50Kg 183,65 179,55 184,22 0,31% 2,60%

US$/t 260,00 220,00 220,00 -15,38% 0,00%

US$/t 270,12 226,76 228,60 -15,37% 0,81%

PR US$/t 276,55 239,54 239,35 R$ 1.288,28 -13,45% -0,08%

RS US$/t 259,18 224,12 223,91 R$ 1.205,17 -13,61% -0,10%

PR US$/t 336,05 292,04 293,70 R$ 1.580,82 -12,60% 0,57%

RS US$/t 315,40 273,73 275,26 R$ 1.481,58 -12,73% 0,56%

R$/US$ 5,0027 5,3308 5,3825 7,59% 0,97%
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Em meses, é o primeiro sinal de que o mercado pode 
estar em uma movimentação de acreditar na redução da 
produção de trigo para o próximo ciclo. 


